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Estudo de pesquisadora do IPEA indica que a balança comercial
das empresas estrangeiras instaladas no país é deficitária,
especialmente nos setores de média e alta tecnologia

Mário Presser
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Qual é a contribuição das empresas
transnacionais na diversificação da
pauta de exportações brasileiras
para produtos de maior dinamismo
e maior valor adicionado no comér-
cio internacional? É a essa questão
que um recém-publicado estudo de
Fernanda de Negri, do Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada
(IPEA), órgão do Ministério do Pla-
nejamento, Orçamento e Gestão, pro-
cura responder.
Trata-se de questão extremamente
relevante num país em que a presen-
ça das empresas transnacionais no
seu aparato produtivo aumentou
muito nos últimos 15 anos. Em Con-
teúdo Tecnológico do Comércio
Exterior Brasileiro: O Papel das
Empresas Estrangeiras, o texto de
Negri divulgado para discussão em
março deste ano, a autora procura
respondê-la baseando-se em
metodologias desenvolvidas em
instituições das Nações Unidas, em
especial na Conferência das Nações
Unidas sobre o Comércio e o De-
senvolvimento (UNCTAD) e na Co-
missão Econômica para a América
Latina (CEPAL).
Uma dessas contribuições metodo-
lógicas que a autora explora no seu

estudo para o caso brasileiro é a
classificação das exportações mun-
diais em cinco classes de produtos
para descrever o perfil tecnológico
do padrão de comércio exterior de
um país ou grupo de países: 1) com-
modities (matérias-primas e produ-
tos básicos da agricultura e da mi-
neração) primárias; 2) produtos in-
tensivos em mão-de-obra e recursos
naturais; 3) produtos com baixa in-
tensidade tecnológica; 4) com mé-
dia; 5) com alta.

Assimetria tecnológica O estudo
comprova que a especialização bra-
sileira, no tocante às exportações, é
pouco sofisticada tecnologicamen-
te: entre 2000-03, 39 % das exporta-
ções totais foram compostas por
commodities primárias, 13% por
produtos intensivos em mão-de-
obra e recursos naturais e 8% por
produtos com baixa intensidade tec-
nológica. Na pauta das exportações
mundiais, predominam – são mais de
60% – os produtos de média e alta
intensidade tecnológica. Por outro
lado, 64% das importações brasilei-
ras neste período foram desses pro-
dutos. A balança comercial brasilei-
ra, portanto, é muito deficitária nos

produtos mais sofisticados tecno-
logicamente (superando US$ 51 bi-
lhões entre 2000-03, segundo o es-
tudo). Há uma evidente “assimetria
tecnológica” nas pautas de expor-
tação e importação do Brasil.
O segredo de uma especialização
mais virtuosa no comércio interna-
cional passa por políticas industri-
ais que procurem aumentar a com-
petitividade, em particular o valor
adicionado das nossas exportações.
Justamente nos agrupamentos de
produtos em que somos mais com-
petitivos, as commodities e os pro-
dutos intensivos em mão-de-obra e
recursos naturais, o estudo compro-
va que o valor adicionado das nos-
sas exportações por empresas naci-
onais e estrangeiras, indistintamen-
te, é mais baixo do que nos demais
produtos manufaturados. Certa-
mente o controle da comercialização
desses produtos, exportados em sua
maioria por empresas nacionais, por
grandes empresas transnacionais e
a intensa concorrência internacio-
nal nesses produtos (aguçada pe-
las polít icas comerciais
discriminatórias dos países desen-
volvidos) são fatores que explicam
a incapacidade dos produtores lo-
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cais – seja qual for sua origem –  de
adicionar maior valor nesses produ-
tos. Como nesses setores concen-
tram-se os produtos “sensíveis” dos
países desenvolvidos –  crescem aí
as barreiras ambientais, no seu sen-
tido mais amplo, que incluem pa-
drões sanitários, fitossanitários e
técnicos cada vez mais elevados –
quase todos os especialistas em co-
mércio exterior concordam que uma
estratégia de diversificação da pau-
ta exportadora para outros produ-
tos manufaturados torna-se obriga-
tória para conservar seu dinamismo
no médio e longo prazo.

Caminho não explorado Os cami-
nhos para elevar a participação das
exportações de produtos manufatu-
rados brasileiros são vários. Um,
não explorado no estudo, é elevar a
baixa competitividade das exporta-
ções brasileiras de produtos manu-
faturados de baixa intensidade tec-
nológica, que geram uma balança
comercial setorial fortemente
superavitária. Esses produtos são,
predominantemente, de empresas
nacionais e possuem alto valor adi-
cionado, porém mal ultrapassaram
em valor as exportações de produ-
tos de alta intensidade tecnológica
em 2000-03.
O estudo, porém, explora uma hipó-
tese mais geral: para aumentar o va-
lor adicionado (VA) das exportações
brasileiras é necessário elevar seu
conteúdo tecnológico. Muitos es-
pecialistas, no entanto, já destaca-
ram que essa hipótese nem sempre

é verdadeira, nem mesmo para paí-
ses desenvolvidos. Valor adiciona-
do e alta intensidade tecnológica da
produção são coincidentes. Por
exemplo, a indústria de cigarros tem
elevado VA, mas não é high tech. O
próprio trabalho de Fernanda Negri
mostra que os produtos de alta in-
tensidade tecnológica exportados
pelas filiais de empresas transnaci-
onais têm percentual de valor adici-
onado local semelhante aos das
commodities por elas exportadas:
são de fato commodities industri-
ais. Isso porque as exportações bra-
sileiras de produtos de alta intensi-
dade tecnológica não estão associ-
adas a inovações de produto – isto
é, não são produtos novos, pesqui-
sados e desenvolvidos tecnologica-
mente no país. Seus produtores ape-
nas procuram se aproveitar da efici-
ência manufatureira em certas fases
da montagem desses produtos, o
que explica, inclusive, seu elevado
conteúdo importado.
Feita essa ressalva metodológica,
quais são as dificuldades de elevar
o conteúdo tecnológico e o valor
adicionado das exportações brasi-
leiras das filiais das empresas trans-
nacionais? Há dificuldades não des-
prezíveis, vinculadas às próprias es-
tratégias globais das empresas
transnacionais, que em regra esta-
belecem redes regionais de produ-
ção para abastecer os mercados re-
gionais. Essa estratégia está asso-
ciada ao surgimento de taxas de
câmbio flutuantes entre as princi-
pais moedas internacionais em 1973:

destina-se a reduzir os riscos asso-
ciados a uma excessiva concentra-
ção da produção global numa das
zonas monetárias e ser prejudicada
por uma valorização expressiva des-
sa moeda frente às demais. É impor-
tante perceber que essa estratégia
de redução de risco na produção
global tende a elevar a capacidade
ociosa global justamente nos seto-
res produtivos mais globalizados,
dominados pelas empresas transna-
cionais.

Estratégias globais Em conseqüên-
cia dessas estratégias globais, o es-
tudo mostra que o mercado regio-
nal latino-americano é o principal
destino das exportações de produ-
tos de média e alta intensidade tec-
nológica das filiais de empresas
transnacionais no Brasil. Mas são
nos produtos de média intensidade
tecnológica que as filiais têm uma
relativa especialização exportadora
no mercado regional. Em 2000-03,
mais de 40% das exportações das
filiais industriais – seja qual for a
intensidade tecnológica do seu pro-
duto –  foram destinadas para o mer-
cado regional, que esteve longe de
ser dinâmico em qualquer sentido do
termo. As filiais brasileiras exporta-
ram timidamente (em relação àque-
las sediadas no México e na Ásia)
produtos manufaturados para os
demais mercados, sejam países de-
senvolvidos, sejam outros países
em desenvolvimento.
Uma prova das restrições impostas
às filiais brasileiras pelas estratégi-
as globais é, como mostra o estudo,
que as empresas nacionais são mais
diversificadas em seus destinos,
mesmo levando em conta aí se in-
cluindo o comportamento excepcio-
nal da Embraer nas exportações de
alta intensidade tecnológica para os
EUA. Mesmo assim, as exportações
de manufaturados das empresas na-
cionais estão concentradas no He-
misfério Ocidental. Somente as em-
presas exportadoras de commoditi-
es – que também são majoritariamen-
te nacionais –  apresentam estraté-
gias globais consolidadas de con-
quista dos mercados externos.
Nos produtos básicos as vantagens
competitivas do Brasil são inegá-
veis, mas nos falta poder político
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Estrangeiras são mais deficitárias
O saldo negativo em produtos de média e alta tecnologia é maior que o das nacionais
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para abrir os mercados setoriais.
Estratégias empresariais globais em
países sem poder político global so-
frem percalços consideráveis quan-
do não coincidem com os interes-
ses dos atores mais poderosos. Os
países em desenvolvimento de mai-
or sucesso na sua inserção interna-
cional promoveram exportações
crescentes nos setores abertos pe-
las políticas comerciais dos atores
mais poderosos no comércio inter-
nacional. No Brasil, o poderoso
lobby político do agronegócio man-
tém a promoção de exportações e as
negociações comerciais centradas
nos seus produtos, que geram um
baixo valor agregado por dólar ex-
portado. A diversificação das expor-
tações enfrenta problemas que não
são apenas tecnológicos.

Miopia ideológica Se as estratégi-
as globais de exportação têm um
forte componente regional para as
empresas transnacionais, o estudo
mostra que as importações obede-
cem à lógica do global sourcing:
os produtores de menor custo no
mundo tendem a se tornar os for-
necedores em todas as redes regi-
onais de produção, a menos que im-
pedidos por medidas de políticas
industriais destinadas a promover
produtores locais. No Brasil, a mi-
opia ideológica do governo do pre-
sidente Fernando Henrique Cardo-
so permitiu que filiais instaladas
com o objetivo primordial de con-
quistar o mercado interno – isto é,
sem o objetivo de exportar parte
significativa de sua produção – pu-
dessem utilizar o global sourcing
sem criar ligações significativas
com as empresas locais (para, por
exemplo, incrementar o aprendiza-
do tecnológico.
O que ocorre, de fato, é que as fili-
ais brasileiras têm uma propensão
a importar mais elevada do que as
empresas nacionais em todos os
grupos, exceto em commodities, di-
minuindo a geração líquida de divi-
sas, o potencial de aprendizado e
os ganhos de produtividade de for-
necedores locais. A experiência in-
ternacional mostra que esse com-
portamento só costuma ser reverti-
do com políticas específicas, imple-
mentadas sob direção estatal.

A ideologia de atração de investi-
mento direto estrangeiro a qualquer
custo foi, no caso brasileiro, elemen-
to explicativo importante na forma-
ção de um elevado déficit comercial
nos dois governos FHC – no caso
das filiais, concentrado em produ-
tos de média e alta intensidade tec-
nológica. Quaisquer ganhos micro-
econômicos e sistêmicos dessa es-
tratégia foram possivelmente inuti-
lizados pela volta da restrição exter-
na ao crescimento sustentado numa
economia com elevada dívida exter-
na, justificando as aventuras finan-
ceiras subseqüentes, no afã de su-
perar essa restrição depois da crise
asiática de 1997.
Pode-se concluir dizendo que o es-
tudo mostra que a contribuição das
filiais brasileiras para as-
segurar um saldo comer-
cial positivo no futuro é
bastante discutível (em
2000-03, as filiais geraram
um pequeno déficit, ape-
sar do grande déficit
setorial em produtos de
alta intensidade tecnoló-
gica).

Custo elevado Em primei-
ro lugar, essa contribui-
ção dependerá do dina-
mismo e das preferênci-
as comerciais que vão
vigorar no mercado regi-
onal, ambos os fatores
cercados de elevada in-
certeza. Em segundo lu-
gar, dependerá do suces-
so da política de substi-
tuição das importações em certos
setores de alta intensidade tecnoló-
gica, como a eletrônica de consu-
mo, outra incógnita. Essa política,
por sua vez, dependerá do sucesso
em manter uma reserva de mercado
para desenvolver setores de média
e alta intensidade tecnológica nas
atuais negociações internacionais
em que está envolvido o Brasil, uma
tarefa diplomática nada trivial.
Em terceiro lugar, dependerá de uma
lenta reversão da estratégia de cer-
tas filiais de atendimento quase ex-
clusivo do mercado interno para
promover exportações, em especi-
al nos setores tecnologicamente
mais intensivos, que dependerá de
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Commodities sustentam superávit
Saldo positivo dos produtos primários é quase o dobro do total

um suposto gradual fortalecimen-
to do setor produtivo interno, em
geral e nesses setores. Em quarto
lugar, dependerá das políticas es-
pecíf icas para aumentar os
linkages (as ligações entre as fili-
ais e o aparato produtivo e as insti-
tuições locais), para promover as
inovações nos processos produti-
vos e nos produtos que permitam
elevar as exportações e o valor adi-
cionado nos setores de média e alta
intensidade tecnológica.
A UNCTAD e a CEPAL defendem
há muitos anos a tese que a atração
do investimento direto estrangeiro
é uma opção que deve ser exercida
com grande cautela e intervenção
estatal, pelas dificuldades eviden-
tes em conciliar as estratégias glo-

bais das empresas transnacionais
com as estratégias nacionais de de-
senvolvimento e o elevado custo de
longo prazo desta opção em termos
de divisas. O estudo de Fernanda
Negri fornece vários elementos que
comprovam a validade dessa tese,
contrariando a tese neoliberal ainda
predominante entre nós, pela qual
atrair volumes crescentes de inves-
timento direto estrangeiro é uma das
medidas do sucesso na inserção na
globalização.


